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RESUMO: Este documento visa apresentar um modelo universal aplicável a todos os níveis 
de ensino à distância, em uma região e organização educacional particular. Os autores 
aplicaram uma abordagem sistemática para considerar a introdução da educação à distância 
como uma atividade, cujo resultado depende das condições socioculturais atuais na região, 
incluindo as especificidades da população, do mercado de trabalho, da situação 
socioeconômica e política, e da qualidade do ensino nas organizações educacionais. A 
novidade científica da pesquisa inclui fundamentação teórica e metodológica de um modelo 
universal de implementação da educação à distância. Ela envolve medidas obrigatórias de 
monitoramento e apoio em todos os níveis de administração: micro- (uma organização 
educacional), meso- (administração regional e municipal) e macroadministração (o Estado). 
Explorando o problema da pesquisa, os autores revelaram que a eficácia do ensino à distância 
está diretamente ligada à qualidade da análise regional dos fatores socioculturais na fase de 
planejamento e previsão. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Transformação digital. Fatores socioculturais. Nível macro de 
administração. 
 
 
RESUMEN: Este trabajo presenta un modelo universal aplicable a todos los niveles de la 
educación a distancia, en una región y en una organización educativa, con enfoque sistemático 
para considerar la introducción de la educación a distancia como una actividad, cuyo 
resultado depende de las condiciones socioculturales actuales de la región, incluyendo las 
especificidades de la población, el mercado laboral, la situación socioeconómica y política, y 
la calidad de la enseñanza en las organizaciones educativas. La novedad científica de la 
investigación incluye la fundamentación teórica y metodológica de un modelo universal de 
implantación de la educación a distancia. Implica medidas obligatorias de seguimiento y apoyo 
en todos los niveles de la administración: micro- (organización educativa), meso 
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(administración regional y municipal) y macro (el Estado). La eficacia de la educación a 
distancia está directamente relacionada con la calidad del análisis regional de los factores 
socioculturales en la fase de planificación y previsión. 
 
PALABRAS CLAVE: Transformación digital. Factores socioculturales. Macroescala de la 
administración. 
 
 
ABSTRACT: This paper aims to present a universal model applicable at all levels of distance 
learning, in a region and particular educational organization. The authors applied a systematic 
approach to consider the introduction of distance education as an activity, which result depends 
on the current sociocultural conditions in the region, including the specifics of the population, 
the labor market, the socioeconomic and political situation, and the quality of teaching in 
educational organizations. The scientific novelty of the research includes the theoretical and 
methodological substantiation of an universal model for implementing distance education. It 
involves mandatory monitoring and support measures at all levels of administration: the micro- 
(an educational organization), meso- (regional and municipal administration), and macro-
administration (the State). Exploring the research problem, the authors revealed that distance 
learning effectiveness is directly connected with the quality of the regional analysis of 
sociocultural factors at the planning and forecasting stage. 
 
KEYWORDS: Digital transformation. Sociocultural factors. Macrolevel administration. 
 
 
 
Introdução 

 
O ensino a distância tornou-se um elemento indispensável do sistema educacional 

global. No entanto, a pandemia revelou uma série de inconvenientes em várias tecnologias 

educacionais ligadas ao ensino a distância. Isso aumentou o interesse dos consumidores em 

estudar os problemas da introdução do ensino a distância, seu desenvolvimento e aplicação. Por 

exemplo, analisamos os resultados da implementação do ensino a distância em regiões russas 

(LARIONOVA et al., 2021; PETRAKOVA et al., 2021; ROGACHEVA; SEMERGEY, 2020; 

SAPRYKINA; VOLOKHOVICH, 2020; ZVYAGINTSEV; KERSHA; PINSKAYA, 2021) e 

constatamos que os principais problemas que reduziram sua eficácia foram as condições sociais 

e econômicas desiguais nas regiões, bem como o fato de que famílias e professores não estavam 

preparados para isso. Zvyagintsev, Kersha e Pinskaya (2021) realizaram um estudo mais 

detalhado sobre a prontidão de grupos com diferentes níveis socioeconômicos para o ensino a 

distância em uma região específica. Eles estabeleceram que sua introdução repentina agravou 

o fenômeno da “pobreza educacional […], uma situação em que as crianças tinham pouco ou 

nenhum acesso à educação e ao desenvolvimento de habilidades necessárias para a vida em 

sociedade” (p. 18, tradução nossa). 
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Analisando as publicações de pesquisas internacionais sobre a aplicação do ensino a 

distância durante a pandemia, revelamos que os principais problemas enfrentados pelos 

professores eram não ter tempo suficiente para se preparar para as aulas, conhecimento 

insuficiente de tecnologias digitais (APRIYANTI, 2020; BASILAIA; KVAVADZE, 2020; 

BERTIZ; KOCAMAN-KAROĞLU, 2020; BONK, 2020; BROM et al., 2020; FAUZI; 

KHUSUMA, 2020), problemas de comunicação (KARAKAYA, 2021; LEE, 2020; 

ÖZÜDOĞRU, 2021), baixa qualidade de conexão, o que afetou o domínio do conteúdo 

educacional (ORGILÉS et al., 2020; RASMITADILA et al., 2020; VINER et al., 2020), e a 

falta de especialistas que pudessem dar suporte técnico ao aprendizado. 

Os desafios da educação a distância apontados por pesquisadores russos são um pouco 

diferentes dos globais. Isso ocorre porque a Rússia tem uma gestão centralizada da educação. 

Pesquisadores internacionais costumam mencionar problemas relacionados à comunicação, 

conexão e aspectos didáticos da introdução do ensino a distância, enquanto especialistas russos 

também avaliaram negativamente sua organização geral. Deryabin et ai. (2021) tentou 

generalizar os desafios relacionados à introdução da educação a distância durante a pandemia. 

Mencionaram os problemas relacionados com o equipamento (as escolas não dispunham de 

equipamento adequado e informações e recursos técnicos necessários), metodologia (falta de 

competências) e opiniões (relutância em adotar tecnologias digitais para melhorar a qualidade 

da educação). Aqui, gostaríamos de acrescentar as questões de gestão: no final do século XX e 

início do século XXI, a sociedade discutia ativamente o desenvolvimento e implementação de 

tecnologias remotas e digitais. No entanto, a pandemia demonstrou que sua implementação 

cuidadosa continuava sendo um problema urgente que deve envolver um estudo abrangente das 

condições socioculturais nas regiões russas. Ou seja, o foco deve ser deslocado da organização 

do ensino a distância em uma determinada organização educacional para seu desenho sistêmico, 

ou seja, para o estudo das potencialidades e esforços de uma determinada região e da eficácia 

da administração federal. 

Portanto, há uma contradição: é preciso implementar a educação a distância, e existem 

tecnologias e conteúdos de educação a distância; no entanto, não existe um modelo confiável 

para sua implementação que garanta a necessária coordenação de gestores e executores e sua 

efetiva interação com o consumidor. Essa contradição demonstra que o sistema de educação a 

distância deve ser aprimorado, sendo necessário identificar fatores que aumentem a eficácia das 

tecnologias de ensino a distância aplicadas. Partimos do pressuposto de que uma das formas de 

eliminar essa contradição era desenvolver um modelo de introdução da educação a distância 

nas organizações educacionais de todos os níveis de acordo com os princípios de continuidade 
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e comunicação entre os níveis subsequentes, além de flexibilidade e modularidade. Essa 

abordagem criará condições que refletem plenamente a situação socioeconômica da região e 

garantirá a flexibilidade das tecnologias de ensino a distância implementadas em função das 

necessidades de seus atores: organizações educacionais, estudantes, empregadores e o nível de 

sua preparação. 

 
 
Revisão de literatura 

 
Via de regra, os pesquisadores avaliam o impacto da digitalização na sociedade moderna 

sob a ótica dos processos de transformação. Nesse contexto, a digitalização das instituições 

sociais, incluindo a educação, faz parte de um impacto sistêmico que pode ter certas 

consequências (AGASISTI et al., 2020; FROLOVA; ROGACH; RYABOVA, 2020; 

SAYKILI, 2018; ZIZIKOVA; SHIKHOVTSOV; MATASOVA, 2021). Quando as tecnologias 

digitais surgiram, essas consequências foram vistas principalmente como positivas. No entanto, 

nas últimas décadas, os pesquisadores afirmaram que elas devem ser usadas de maneira sensata. 

Por exemplo, especialistas levantam a questão do bem-estar (BOARINI et al., 2012; 

GLUCKMAN; ALLEN, 2018), desigualdade (EUBANKS, 2018; RABOSSI; 

GUAGLIANONE, 2020) e problemas regionais no contexto do desenvolvimento digital 

(LITVINTSEVA et al., 2019; LITVINTSEVA; GLINSKIY; STUKALENKO, 2017; 

SCHMIDT et al., 2019). 

A pesquisa sobre as consequências negativas da introdução de tecnologias digitais 

estimulou o estudo da desigualdade regional digital no mesmo país (AGASISTI et al., 2020; 

CIFFOLILLI; MUSCIO, 2018; HEWITT-DUNDAS, 2012; JARZABKOWSKI; SILLINCE; 

SHAW, 2010 ). Alguns pesquisadores russos também exploraram esse problema 

(ABRAMOVA; FARNIKA, 2019; ARKHIPOVA; SIROTIN, 2019). Os achados demonstram 

que nas condições da administração estatal centralizada, não se deve apenas discutir a 

relevância da introdução das tecnologias digitais, mas também estudar as condições 

socioculturais das regiões onde serão introduzidas. (GROSHEV; KRASNOSLOBODTSEV, 

2020; KAMENEV; ABRAMOVA; KRASHENINNIKOV, 2021; LARIONOVA et al., 2021; 

SAPRYKINA; VOLOKHOVICH, 2020; ZVYAGINTSEV; KERSHA; PINSKAYA, 2021). 

Outra razão para examinar o ensino a distância em nível federal e considerar os 

resultados de uma análise preliminar da formação sociocultural foi o fato de que, durante a 

inesperada introdução do ensino a distância, alguns funcionários estaduais alegaram que ela 

poderia substituir completamente o modo tradicional (NARKHOV; NARKHOVA; SHKURIN; 
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2021). No entanto, uma das consequências da transição forçada para o ensino a distância 

durante a pandemia foi o fato de que as partes do processo de aprendizagem não estavam 

emocionalmente preparadas para isso. Por exemplo, de acordo com o estudo realizado pela 

Escola Superior de Economia e pela Universidade Estadual de Tomsk, que envolveu mais de 

35.000 estudantes de 400 universidades russas (GUBERNATOROV, 2020), mais de 75% dos 

entrevistados notaram que no início do verão a maioria deles enfrentou várias dificuldades 

associadas ao aprendizado online (esse número aumentou de 75% na primavera de 2020 para 

86% em 1º de junho do mesmo ano). Os alunos sentiram cansaço com essa modalidade de 

estudo, falta de comunicação e quase 65% consideraram o ensino a distância menos eficaz que 

o tradicional. 

Nesse sentido, acreditamos ser viável considerar os cenários possíveis durante a 

transição forçada para o ensino a distância de acordo com o Banco Mundial (IQBAL et al., 

2020). Eles preveem várias consequências negativas para a educação: diminuição da qualidade, 

uma lacuna crescente entre alunos com diferentes níveis socioeconômicos e maior número 

daqueles que não conseguiram terminar a escola. Murphy (2020) estudou os problemas da 

transformação da educação tradicional desencadeada pela pandemia. O pesquisador acredita 

que uma transição repentina para o ensino a distância é apenas mais uma etapa na destruição 

do sistema educacional tradicional. 

Tendo considerado os resultados obtidos, concluímos que a eficiência econômica 

esperada da substituição da educação offline pela educação online foi menor do que o esperado. 

Isso é confirmado tanto pela avaliação da educação durante a pandemia quanto pela simulação 

do modelo de consequências sociais (IQBAL et al., 2020; NARKHOV; NARKHOVA; 

SHKURIN; 2021; MURPHY, 2020). 

No entanto, neste contexto, o modo misto pode ser mais eficiente, quando algum 

aprendizado ocorre remotamente, mas os métodos educacionais tradicionais continuam sendo 

os básicos, para que alunos possam se comunicar diretamente com seus professores. Narkhov, 

Narkhova e Shkurin (2021) chegaram à mesma conclusão após estudar a dinâmica da atividade 

de aprendizagem dos alunos sob o impacto da digitalização. Os pesquisadores afirmam que os 

alunos estão dispostos a retornar à modalidade mista de ensino, pois percebem a contradição 

entre a universidade clássica e a cultura digital cotidiana da educação, o que afeta 

negativamente a qualidade do aprendizado. 

Meios et al. (2013) também provaram que misturar os modos online e offline é mais 

eficaz do que apenas estudar com um professor presente ou remotamente. Analisando os riscos 

associados à digitalização da educação, Zierer (2019) observou que a pessoa deve permanecer 
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o elemento central da educação, e as tecnologias digitais não podem substituir o componente 

pedagógico. Leahy, Holland e Ward (2019) e Elliston (2020) procuram encontrar um 

compromisso na aplicação das tecnologias digitais. 

Ustyuzhanina e Evsukov (2018) demonstraram que quando a educação online substitui 

a modalidade offline, ocorre o seguinte: há uma imitação da aprendizagem em tempo integral, 

com menor qualidade; há menos controle sobre a qualidade dos produtos educacionais e 

interação; e as competências não se desenvolvem adequadamente. Aqui, devemos também 

mencionar a função socializadora da educação, que é destacada tanto em trabalhos clássicos 

como modernos sobre pedagogia (ORGILÉS et al., 2020; PETRAKOVA et al., 2021). Os 

entrevistados observaram que os problemas psicológicos decorrentes da transição repentina 

para o ensino a distância estavam associados a uma ameaça ao seu bem-estar psicológico e à 

saúde em geral (BROM et al., 2020). 

Gostaríamos de observar que a maioria dos trabalhos de pesquisa se concentra nos 

resultados da educação a distância atual e quase nunca considera as especificidades de sua 

implementação. Em outras palavras, eles ignoram seus antecedentes, metas e objetivos de sua 

introdução. Trabalhos didáticos que examinam os principais tipos de educação a distância 

descrevem o processo de sua implementação (assíncrona, híbrida ou síncrona). Portanto, é 

viável comparar os problemas identificados da educação a distância durante a pandemia e as 

necessidades para seu maior desenvolvimento, bem como traçar um modelo universal para a 

introdução da educação a distância no macronível de administração. O modelo que propomos 

pode ser aplicado em qualquer nível de ensino e reflete as especificidades do Estado com 

administração centralizada, já que a Rússia é um desses países. 

 
 

Materiais e métodos 
 
Nesta pesquisa, aplicamos uma abordagem sistemática, que nos permitiu considerar o 

processo de implantação da educação a distância como uma atividade, cujo resultado depende 

das condições socioculturais das regiões. Além disso, esse processo transformará todos os 

componentes do sistema educacional (o efeito sinérgico). Também nos baseamos nas 

disposições básicas da teoria do equilíbrio cognitivo (estrutural) de F. Heider (MUNROE, 

2019). Portanto, o principal fator para o desenvolvimento de um modelo universal de introdução 

da educação a distância é o seu equilíbrio para todos os participantes do processo, bem como o 

atendimento de suas necessidades. 
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No decorrer da pesquisa, analisamos as práticas de ensino a distância em organizações 

educacionais de todos os níveis em várias regiões russas em 2021 (regiões de Leningrado, 

Irkutsk, Novosibirsk e Stavropol, bem como as repúblicas da Chechênia, Tartaristão e 

Bashkortostan). Estudamos os resultados de pesquisas on-line com crianças em idade escolar, 

seus professores, administração escolar, pais, estudantes universitários, professores e chefes de 

organizações educacionais. No total, entrevistamos 4.215 respondentes. A pesquisa incluiu 

perguntas sobre a opinião a respeito do ensino a distância, sua qualidade e perspectivas, fatores 

de sucesso e dificuldades encontradas. Além disso, realizamos uma análise comparativa 

preliminar das ferramentas utilizadas para avaliar o nível de digitalização a exemplo dos 

métodos de cálculo do índice Skolkovo Digital Russia (SKOLKOVO…, 2018) e do índice de 

digitalização de regiões desenvolvido por Groshev e Krasnoslobodtsev (2020). 

 
 
Resultados 

 
Anteriormente, analisamos os modelos de ensino a distância implementados em regiões 

nos níveis micro, meso e macro do sistema de ensino e apresentamos os resultados no artigo 

Educação a distância: modelos, níveis de implementação e problemas de implementação 

(Distance education: Models, levels of implementation, and implementation problems) 

(KAMENEV; ABRAMOVA; KRASHENINNIKOV, 2021). 

Estudamos os problemas relacionados ao ensino a distância em 2020-2021 durante a 

pandemia nas regiões de Leningrado, Irkutsk, Novosibirsk e Stavropol, bem como nas 

repúblicas da Chechênia, Tartaristão e Bashkortostan. De acordo com os resultados das 

pesquisas online, constatamos que a baixa eficiência de sua implementação se deve à má análise 

dos fatores socioculturais regionais na fase de planejamento e previsão. Em nossa opinião, esse 

problema deve ser corrigido no macronível da administração do ensino a distância. Mais de 

60% dos entrevistados notaram equipamentos técnicos insuficientes e problemas de conexão. 

Essa conclusão se correlaciona com os resultados obtidos por outros pesquisadores 

(LARIONOVA et al., 2021; PETRAKOVA et al., 2021; ROGACHEVA; SEMERGEY, 2020; 

SAPRYKINA; VOLOKHOVICH, 2020; ZVYAGINTSEV; KERSHA; PINSKAYA, 2021). 

No entanto, no nosso caso, as respostas dos entrevistados sobre os fatores que afetam 

negativamente a qualidade da educação foram mais informativas. Mais de 30% dos 

entrevistados mencionaram o fato de os pais irem trabalhar, mas precisavam garantir que seus 

filhos pudessem se conectar às aulas online. No entanto, a pior situação foi nas famílias que, 

trabalhando em casa, tiveram que se comunicar com o mundo exterior e ao mesmo tempo 
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acompanhar o aprendizado de seus filhos. Refere-se também às famílias de professores que 

tiveram que ministrar aulas e simultaneamente criar condições para que seus filhos aprendessem 

com outros professores. O segundo motivo mais importante após a organização ineficaz do 

ensino a distância foi o financeiro. Professores, administração, alunos e pais mencionaram que, 

devido ao financiamento insuficiente, as instituições de ensino não possuem os equipamentos 

necessários e conexão rápida à Internet. Além dos problemas de financiamento das instituições 

de ensino, as famílias de baixa renda e mais de um escolar enfrentaram dificuldades, pois cada 

aluno precisava de um computador e uma sala separada para estudo. Muitas famílias não 

conseguiram resolver este problema. 

Os resultados obtidos de pesquisas online confirmaram nossa conclusão anterior com 

base na análise detalhada das ferramentas usadas para avaliar o nível de digitalização no 

exemplo do índice Skolkovo Digital Russia e no índice de digitalização de regiões elaborado 

por Groshev e Krasnoslobodtsev (2020). Estabelecemos que esses métodos não fornecem 

informações suficientes para entender os fatores que levam à desigualdade digital das regiões. 

Comparamos esses dois métodos, bem como os resultados obtidos com eles para as cinco 

repúblicas de Altai, Buryatia, Sakha (Yakutia), Khakassia e Tyva. Constatamos que houve 

discrepâncias na avaliação da digitalização dessas regiões e isso não explicou o que as causou 

(ABRAMOVA, 2021). 

Realizamos a pesquisa e comparamos seus resultados com os obtidos anteriormente 

(ABRAMOVA, 2021; KAMENEV; ABRAMOVA; KRASHENINNIKOV, 2021). Isso 

permitiu fundamentar os critérios de avaliação da implementação da educação a distância nas 

regiões. O Programa Federal para a Transformação Digital da Economia e Sociedade Russas 

registra quantos serviços digitais foram prestados às pessoas, a área de cobertura da Internet de 

banda larga e o aumento do número de pontos de acesso, computadores e outras tecnologias 

digitais utilizadas. No entanto, focamos na preservação do capital humano nas regiões. Nesse 

contexto, os critérios do programa federal não se correlacionam estreitamente com a avaliação 

dos recursos humanos da região, bem como com as oportunidades para os egressos das 

organizações educacionais aplicarem suas habilidades digitais. Como nossos resultados 

demonstraram, a implementação impensada da ideia de transformação digital sem uma 

estratégia coerente e consideração das condições socioculturais da região pode transformar uma 

boa ideia em um obstáculo. 

Para coordenar as ações dos gestores e órgãos executivos e garantir sua interação efetiva 

com os consumidores, as organizações educacionais devem aplicar a abordagem sistemática ao 

introduzir o ensino a distância. Esse processo deve implicar a unidade na percepção das metas 
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nos níveis macro (administração pública), meso (administração regional e municipal) e micro 

(uma organização educacional). Por exemplo, a administração do estado deve ter uma visão 

estratégica do desenvolvimento baseada em práticas internacionais globais (subsistemas e seus 

suportes). Além disso, deve haver uma compreensão abrangente do que está acontecendo nos 

níveis mais baixos (meso e micro). 

Outro ponto crucial é o princípio da continuidade e conexão entre os níveis 

subsequentes. Este princípio não apenas fundamenta a educação a distância na fase de projeto, 

mas é aplicado durante a implementação da educação a distância, pois garante a continuidade 

entre os programas e níveis de formação nas organizações educacionais. 

Um princípio igualmente importante da organização e implementação da educação a 

distância é a flexibilidade e a modularidade. Isso permite criar condições que reflitam a situação 

socioeconômica da região. Garante também a variabilidade da sua implementação, em função 

da disponibilidade e das necessidades das organizações educativas e dos alunos. 

Considerando a implementação da educação a distância, destaquemos a etapa crucial 

para sua eficiência – a etapa de previsão. As publicações pedagógicas tendem a considerá-la 

apenas como o desenho de um sistema de ensino a distância, o que implica a resolução de 

problemas didáticos. No entanto, em nossa pesquisa, não utilizamos o termo previsão 

pedagógica, pois exploramos principalmente o background sociocultural para a introdução da 

educação a distância. Isso significa que, para fornecer previsões precisas e fazer uma escolha 

informada desta ou daquela tecnologia de ensino a distância, deve-se realizar um estudo 

sociológico, incluindo o exame de características básicas da região como: 

 
• Características socioeconômicas e sociodemográficas da região (incluindo taxa 

de pobreza, média salarial e taxa de desemprego); 

• Tipos tradicionais de negócio (demanda de tecnologias digitais no tipo de 

negócio predominante) e características do mercado de trabalho (demanda de pessoal 

altamente qualificado); 

• Afastamento/proximidade do centro e acesso à Internet de banda larga; 

• A implementação de tecnologias a distância na educação superior, secundária 

profissional, geral e complementar (apoio material, técnico, pedagógico e metodológico, bem 

como a profissionalização dos professores); 

• Programas de digitalização da educação adotados e implementados nos níveis 

regional e municipal; 



Roman Vladimirovich KAMENEV; Mariya Alekseevna ABRAMOVA e Valery Vasilyevich KRASHENINNIKOV 

RPGE– Revista on line de Política e Gestão Educacional, Araraquara, v. 25, n. 3, p. 2408-2427, set./dez. 2021.  e-ISSN: 1519-9029 
DOI: https://doi.org/10.22633/rpge.v25i2.15923  2417 

 

• A demanda de alunos, professores, administração e pais para que o sistema 

educacional introduza tecnologias a distância no processo de aprendizagem; 

• Perspectivas para o desenvolvimento de estratégias individuais para obtenção 

de educação na região. 

 
A produção de uma previsão não é um evento único: é semelhante ao monitoramento; 

portanto, permite acompanhar as mudanças nas características da região e durante a 

implantação da educação a distância. Uma análise tão detalhada fornecerá uma previsão precisa 

sobre as possibilidades e medidas necessárias para a introdução do ensino a distância nas 

organizações educacionais de todos os níveis. 

Um modelo generalizado para a introdução do ensino a distância em organizações 

educacionais que pode ser usado em todos os níveis (macro, meso e micro) e tipos de 

organizações educacionais deve incluir as seguintes etapas: (i) preparatória (previsão, projeto e 

seleção de critérios de avaliação), (ii) principal (introdução, implementação, análise e ajuste) e 

(iii) final (análise e previsão). Como a tecnologia e o software estão em constante 

desenvolvimento, é importante apoiar a operação do sistema de educação a distância em todos 

os níveis durante e após a conclusão das principais etapas de sua implantação, que devem 

envolver o monitoramento e a melhoria do sistema. Além disso, em cada uma das etapas, deve-

se organizar o processo, preparar os equipamentos, pessoal, software, bem como recursos 

didáticos, metodológicos, normativos, tecnológicos, corretivos e financeiros. Isso deve refletir 

os resultados do monitoramento refletindo a condição e as perspectivas de uma maior 

implementação da educação a distância. Apresentamos graficamente esse modelo na Figura 1. 
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Figura 1 – Modelo de implementação de ensino a distância 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 

A Figura 1 é uma representação gráfica do modelo de implantação da educação a 

distância e é composta por dois blocos: as etapas de sua implantação e os resultados das etapas 

de implantação. As etapas de implementação incluem previsão, design, implementação e 

conclusão, bem como linha intermediária: monitoramento e suporte. Os resultados da 

implementação são a previsão com base no estudo do background sociocultural, no modelo de 

implementação, na gestão dos eventos sistêmicos de EAD e no controle de resultados, na análise 

de resultados, ajuste e previsão. 

 
 
Discussão 

 
Este modelo apresenta os detalhes no nível da matriz (a lista de ações necessárias). 

Assim, pode-se ver imediatamente quais das ações durante a implementação da educação a 

distância são mais relevantes. Por exemplo, quando se avalia a competência digital do pessoal 

e se revela que eles têm preparo insuficiente nessa área, antes de introduzir o ensino a distância, 

deve-se alocar recursos, tempo e cursos para aumentá-lo. Se avaliarmos as necessidades de 

implantação do ensino a distância em algum nível de ensino e descobrirmos que não há, então 

a transformação digital da educação estimulará professores e alunos a migrarem para 

organizações educacionais que utilizem menos ativamente as tecnologias digitais (IBRAHIM, 

2021). Se a avaliação do mercado de trabalho na região demonstrar que não há necessidade de 
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pessoal altamente qualificado, então o desenvolvimento da formação digital sem criação 

empregos e aumento da demanda por especialistas competentes que desejam obter salários 

justos criará condições prévias para a saída de jovens profissionais para regiões mais bem 

sucedidas. Se a avaliação do acesso à Internet nas organizações educativas de vários níveis e 

lares revelar que não é suficiente para a implementação do ensino a distância, então a introdução 

de tecnologias de casos será a melhor opção se a pandemia persistir. Aqui consideramos apenas 

alguns exemplos de ações detalhadas e decisões de gestão adequadas tomadas durante a 

introdução da educação a distância com base nos resultados da etapa de previsão. Tal 

abordagem permite um projeto e organização do processo mais competente e sistemático. 

Antes de escolher a modalidade de ensino a distância (misto, rede ou eletrônica), deve-

se avaliar os custos financeiros necessários para sua implantação. Por exemplo, os trabalhos de 

pesquisa (BARANNIKOV et al., 2020; LARIONOVA et al., 2021) confirmaram a suposição 

de que os gastos das organizações educacionais com o processo de aprendizagem aumentaram 

durante a pandemia. Por exemplo, concluiu-se que a introdução da educação a distância em 

universidades com “baixa digitalização antes da disseminação do COVID-19 e um número 

pequeno de alunos” (LARIONOVA et al., 2021, p. 156, tradução nossa) deve ser realizada com 

muito cuidado. 

Segundo alguns educadores (ANDREEV, 2014; KHUTORSKOY, 2000; POLAT, 

2006; SHCHENNIKOV, 2002), a qualidade da educação a distância dentro do sistema de 

aprendizagem ao longo da vida depende em grande parte do componente didático: o 

profissionalismo dos professores, a qualidade do suporte didático materiais e software, e a 

prontidão dos alunos para usar as tecnologias digitais no processo de aprendizagem. No entanto, 

no modelo que desenvolvemos, o elemento mais importante é a etapa prognóstica, que nos 

permitiu escolher uma tecnologia de ensino a distância que mais se adequasse às características 

socioeconômicas da região (uma organização educacional), às necessidades dos atores do 

ensino a distância , a competência de professores, alunos e seus pais já na fase de tomada de 

decisão sobre sua implementação. De fato, a consideração insuficiente desses fatores, como 

demonstraram os resultados da pesquisa (GROSHEV; KRASNOSLOBODTSEV, 2020; 

KAMENEV; ABRAMOVA; KRASHENINNIKOV, 2021; LARIONOVA et al., 2021; 

SAPRYKINA; VOLOKHOVICH, 2020; ZVYAGINTSEV; KERSHA; PINSKAYA, 2021 ), 

afetou negativamente a implementação da educação a distância durante a pandemia. A análise 

de documentos oficiais (RUSSIA, 2012; 2017) mostrou que atualmente as organizações 

educacionais russas carecem de uma abordagem unificada para o ensino a distância e um 
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sistema de gestão abrangente para isso. Além disso, sua gestão é errática, apesar das tentativas 

de tornar essa área menos caótica. 

O fator mais importante na implementação do modelo proposto é unir os esforços de 

sociólogos, professores, pais e funcionários do governo. O resultado desse processo depende 

de quão bem suas ações são coordenadas. Chernyshov (2021) concluiu que é necessário 

monitorar as opiniões e práticas dos professores generalizando os resultados das pesquisas dos 

participantes do programa educacional Digitalização do Processo de Aprendizagem em 

Novosibirsk. No entanto, ao contrário de nós, ele se concentrou na “generalização metodológica 

de práticas pedagógicas e organizacionais avançadas e investimentos no desenvolvimento do 

capital humano no ambiente pedagógico” (CHERNYSHOV, 2021, p. 148). 

O modelo que desenvolvemos foi testado pelos funcionários do Departamento de 

Pesquisa Social e Jurídica do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da Seção Siberiana da 

Academia Russa de Ciências (SB RAS), professores e a administração de organizações 

educacionais participantes o levantamento sociológico sobre os problemas do ensino a 

distância. O modelo foi apresentado na conferência russa “Da ideia à prática: conhecimento 

social e humanitário no ambiente digital”, em Novosibirsk, de 24 a 25 de março de 2021. 

Universidade Estadual de Novosibirsk e Instituto de Filosofia e Direito do SB A RAS realizou 

o evento. O modelo também foi apresentado no fórum internacional “Altas Tecnologias, 

Inteligência Artificial e Sistemas Robóticos na Educação” (novembro de 2021, Novosibirsk) e 

nos cursos de atualização “Apoio Metodológico da Educação a Distância” (2021). 

 
 
Conclusões 

 
Na perspectiva da transformação social, a digitalização da educação é um fator que tem 

impacto sistêmico na sociedade. Existem consequências que podem ser previstas com um 

estudo detalhado do contexto sociocultural. Tendo analisado os resultados da implementação 

do ensino a distância em diferentes regiões da Rússia, bem como a pesquisa sobre os fatores 

negativos que reduziram a eficiência de sua implementação, descobrimos que esses problemas 

se deviam à ausência de uma análise regional preliminar dos fatores socioculturais no 

planejamento e fase de previsão. Atribuímos isso ao macronível de administração do ensino a 

distância. A esse respeito, gostaríamos de observar que a lacuna de gestão identificada é típica 

apenas para países com sistema de gestão centralizado, sendo a Rússia um deles. 

Demonstramos que a implementação efetiva do ensino a distância nos níveis micro 

(organização educacional), meso (administração regional e municipal) e macro (administração 
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pública) do sistema educacional requer o desenvolvimento de um modelo universal. Este último 

deve incluir monitoramento e suporte para qualquer nível de aplicação (tanto em uma região 

quanto em uma organização educacional). O modelo apresentado para a introdução da educação 

a distância reflete tecnologias digitais promissoras nas organizações educacionais de todos os 

níveis e se baseia nos princípios da unidade de objetivos, continuidade, conexão com os níveis 

subsequentes, flexibilidade e modularidade. Isso cria condições mais adequadas à situação 

socioeconômica da região e garante a variabilidade das tecnologias de ensino a distância 

implementadas em função das necessidades da região, organizações educacionais, alunos, 

empregadores e sua competência. 

O modelo generalizado de introdução do ensino a distância como parte da transformação 

digital da educação pode ser utilizado em todos os níveis de administração e em diversos tipos 

de organizações educacionais. 

 
 
Limitações e perspectivas da pesquisa 

 
Uma vez que percebemos que o modelo apresentado requer maior implementação 

prática, pode ser chamado de teórico. Apesar de ter sido desenvolvido para os países com 

sistema de gestão centralizado, pode ser aplicado em uma determinada região ou organização 

educacional, o que eliminaria essa limitação. 

Acreditamos que as principais direções de futuras pesquisas sobre a eficácia do modelo 

proposto incluem acúmulo, análise e sistematização de dados empíricos para formar uma base 

empírica para seu aprimoramento. 
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